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`À música que toca dentro da gente é a única que faz vibrar os nossos sentidos e põe nossa alma para dançar.´´ 



Edna Frigato 
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Prodança 



Grupo  de  produção  científica  do Instituto  Federal  de  Brasília/IFB,  formado  em fevereiro  de  2020,  composto  por  estudantes do curso de Licenciatura em Dança. 

Criado  com  o  objetivo  de  difundir  a pesquisa  na  área  da  dança  dentro  do  IFB  e em congressos e eventos acadêmicos. 

Esse  livro  é  resultado  da  junção  de artigos  produzidos  durante  a  licenciatura-desde 2018. 

Membros: Italo Prado, Louise Fhaedra, Ludmila  Fhaedra,  Luiza  Gusmão,  Maria  Paz  e Talita Dourado. 
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A dança é 

conhecimento!! 



O   Penso,  logo  existo,  de  Decartes,  mantra do  racionalismo,  foi  o  início  para  uma  das dicotomias  mais  antigas:  o  intelectual  e  o corporal. A partir da ideia de que o racional seria superior  à  emoção  e  ao  corpóreo-  ideal  ainda hoje  reproduzido  em  escolas  e  faculdades-formou-se uma imagem coletiva de que as artes-em  particular  a  dança-  seria  inferior  à matemática, física e outras... 


Cabe  questionar:  a  dança  não  seria também  uma  área  do  conhecimento?  Conhecer nosso  corpo  não  deveria  fazer  parte  da  célebre lista de áreas científicas respeitadas? 


Este  livro  pretende-  de  forma  simples-afirmar: A dança é e sempre foi conhecimento!! 


Através de artigos, intenta-se demonstrar a valia desta para o mundo científico, não como simple hobby, mas sim como campo do saber. 
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Ludmila Fhaedra e Louise Fhaedra Photo by Carlos Aguiar 

Advogadas,  Bailarinas,  Professoras  e Estudantes  de  Licenciatura  em  Dança  no IFB/Brasília.  São  as  fundadoras  do  método Dance  Body  Training  (condicionamento físico).  Já participaram de diversos cursos como o  Festival  de  Dança  de  Joinville  e  do  Summer do  AAB  (USA)  e,  como  palestrantes  e professoras:  CIDANZA  (Argentina),  FIBAP 
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 (Colômbia),  JORNEDUC  (Brazil),  ANDA  e outros.. Atualmente,  fazem  parte  do  Grupo Bailarinos de Brasília e lecionam ballet e DBT. 


Em  fevereiro  de  2020,  no  Instituto Federal  de  Brasília,  fundaram  o  PRODANÇA: grupo de pesquisa acadêmica na área da dança e, desde então, coordenam as atividades do grupo de produção científica. 
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Prodança: A dança como área do conhecimento Capítulo 01 

Por Louise Fhaedra e Ludmila Fhaedra 


 O  PAPEL  DO  PROFESSOR  DE  DANÇA 

 DO  SÉCULO  XXI:  DIÁLOGOS  SOBRE  A 

 ARTE-EDUCAÇÃO 


RESUMO 

O  nobre  ofício  de  lecionar,  especificamente  a dança, perfaz-se num considerável desafio nos meandros  deste  século,  na  medida  em  que muitos  óbices  aparecem  no  árduo  caminho  do ensino  das  artes.  Portanto,  é  natural  que  no âmbito 

desta 

modalidade 

artística 

se 

apresentem  variados  perfis  comportamentais, contudo, a fim de desempenhar este papel com maestria  entende-se  que  o  professor  deva adotar uma atitude moderada entre 2 tipos: o Tradicional  e o  Libertário. 

PALAVRAS- CHAVE: EDUCAÇÃO, ARTE, DANÇA, DOCÊNCIA. 


          Prodança: A dança como área do conhecimento As  autoras  deste  ensaio  consideram que,  na  condição  de  agente  inspirador,  o docente  deve priorizar o diálogo e a liberdade criativa de seus alunos, mas ao mesmo tempo, têm  de  aplicar  a  disciplina  e  as  repetições exigidas  para  o  desenvolvimento  técnico almejado.  A  ponderação  desses  extremos produz  maestros  completos,  todavia,  qualquer tentativa  de  estabelecer  um  modelo  ideal  de professor  de  dança  a  ser  seguido  é  leviana  e descabida,  pois  a  arte  do  movimento  não  é uma ciência exata. 

Para  embasar  a  tese  central  deste esboço, é oportuno citar  Duarte Júnior (2016) que  ensina  que  a  Arte-Educação  não  deve  se ater ao produto final, mas sim ao processo de criação,  assim  sendo,  a  mesma  não  pode  ser influenciada  por  padrões  de  beleza  impostos pela massificação da cultura. A arte sendo um 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento ato  de  coragem  e  rebeldia  em  sua  natureza, deve  se  opor  de  forma  subversiva  ao conformismo  escolar  e  à  comodidade  de reproduzir 

velhas 

fórmulas 

cartesianas, 

segundo o referido autor. 

Em 

linhas 

gerais, 

segundo 

entendimento  próprio,  ao  ensinar  deve-se recordar  que  os  movimentos  ensinados  aos estudantes  precisam  ter  por  objetivo  não apenas  um  resultado  imediato  final,  mas também  um  processo  interior  de  criação  e  de descoberta de emoções. 

Seguindo  essa  linha  de  raciocínio,  um argumento  válido  a  favor  da   Hibridez   do docente  consiste  na  defesa  de  um  perfil libertário,  conforme  direcionamento  do  ilustre Paulo  Freire  (2001),  que  assim  se  exprime sobre  a  importância  da  ação  dialógica  no processo educacional: 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento 


``  É  práxis,  que  implica  na ação  e  na  reflexão  dos  homens sobre o mundo para transformá-lo´´. 

Sendo o diálogo entre professor e aluno uma forma de fortalecer o pensamento crítico, de  acordo  com  Freire.  Somente  em  um ambiente livre de fórmulas rígidas e cobranças exacerbadas,  o  discente  têm  condições  de  se desenvolver  enquanto  agente  criador  e  livre, como mostra uma definição de criatividade de Maria Lúcia Aranha (1993):  

``[...] como capacidade humana pode 

ser 

desenvolvida 

ou 

reprimida. 

O 

seu 

desenvolvimento 

acontece 

quando o ambiente escolar, 

familiar, os amigos e o lazer 

oferecem condições ao 

exercício do comportamento 

exploratório.´´ 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento Apreende-se  de  tais  ideias  que  o  fio condutor  entre  a  criatividade  e  o  aluno  é  o professor,  ou  seja,  este  deve  atuar  como  um guia 

para 

um 

mundo 

de 

infinitas 

possibilidades. 

Portanto,  o  ensino  da  dança  deve traduzir-se numa ação de troca de experiências e,  sobretudo,  num  diálogo  entre  mestre  e aprendiz  (que  se  confundem  por  não  existir protagonismo  nem  uma  hierarquização  nesta relação). 

Entretanto,  em  conformidade  com  as impressões  pessoais  da  autora  deste  artigo,  a pura lição cheia de liberdade também demanda freios, no sentido de que a técnica é necessária e, por vezes, se mostra essencial para que não hajam  lesões  físicas  e  para  a  realização  dos sonhos 

daqueles 

que 

buscam 

a 

profissionalização. 

Esses 

``freios´áqui 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento propostos  consistem  no  uso  de  repetições  nas aulas  e  de  disciplina,  quando  necessário. 

Todavia,  utilizar-se  de  alguns  métodos tradicionais  não  significa  uma  regressão  ou  a aplicação  de  um  sistema  ultrapassado  de ensino.  Pelo  contrário,  um  professor  que guarda  consigo  estratégias  de  aprendizagem eficazes e as mescla com novas atitudes mostra uma riqueza imensurável de conhecimento. 

A  hibridez  defendida  nesta  peça  teórica  se coaduna  com  os  dizeres  de   Decroly  e Montessori  (1976)  pois  eles  definem  que  na chamada Escola da Educação Novàà  educação  propriamente dita  não  é  uma  missão  do 

professor; 

não 

é 

uma 

atividade do ensino por parte 

do  professor.  A  educação  é intrinsecamente 

uma 

atividade 

que 

parte 

da 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento criança,  ou  seja,  a  tarefa, obra  e  realização  da  criança 

[...]. A educação é uma obra 

que  pertence  à  criança  que não tem de ser educada nem 

de  se  educar,  mas  que 

apenas  tem  de  viver.  É  este o  sentido  da  mensagem  de 

Rousseau.  Basta-lhe  viver 

para 

aprender 

e 

compreender.´Éxistem  infantes  que  melhor  se adaptam 

a 

regras 

fixas 

e 

repetições 

(necessárias  para  o  ballet  clássico,  por exemplo)  e  outros  que  vão  se  desenvolver melhor em estilos mais livres (danças urbanas, dança  do  ventre  etc...).  Em  todo  caso,  há  que se haver, primeiramente, uma adequação entre a  criança  e  a  modalidade  desejada  para  que  a dança lhe seja agradável e sadia. 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento O  perfil  comportamental,  segundo opiniões  próprias,  varia  conforme  o  modo como  o  docente aprendeu a dança que  ensina, por isso, entender que é  normal  repetir velhos hábitos  é  o  primeiro  passo  para  um crescimento  profissional.  Esse  traço  de personalidade  também  se  constrói  com  a necessidade  de  adaptação  do  profissional  com a realidade a ele imposta: na atualidade, existe uma  comercialização  da  dança  a  coreografia como  produto  quantificado  e  não  como  coisa de valor inestimável). 

Como  não  se  afetar  com  tal  cenário? 

Ademais,  qual  a  maneira  correta  de  se aplicarem  os  fundamentos  da  Arte-Educação (Interdisciplinaridade;  Interação;  Integração  e Inclusão) na dança? 

Para  estes  e  outros  questionamentos, segundo  a  ideologia  da  autora,  a  fidelidade  a 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento convicções  pessoais  e  um  trabalho  em harmonia entre um perfil libertário (diálogo e criatividade) 

e 

uma 

atitude 

tradicional 

(repetições  e  disciplina)  parece  ser  o  caminho mais adequado. 

Em  particular,  quanto  à  precificação das  coreografias  e  das  aulas  de  academias,  a estratégia  maisacertada  consiste  na  aplicação da 

 Interculturalidade 

(interação), 

pois 

conhecer  o  valor  da  dança  para  vários  povos, faz  com  que  os  alunos  reflitam  criticamente acerca  do  valor  que  dão  para  obras  genéricas sem (aparente) significado cultural. 

Pois, 

`à música que me faz rir ou 

chorar,  o  alimento  que  me 

apetece  ou  me  é  indigesto,  a carícia 

que 

alegra 

ou 

me 

entristece; 

tudo 

isso 

está 

relacionado  às  minhas  próprias 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento raízes 

culturais, 

às 

minhas 

aspirações  e  àquelas  formas específicas de entender e sentir a vida, que são peculiares à cultura à qual pertenço.´´ (Rubem Alves, Hijos del Mañana. p.200). 


Em  suma,  com  base  no  que  foi exposto, acredita-se que nenhum docente deva ser igual ao outro, no sentido de não existir um modelo  perfeito  de  professor,  ou  seja,  a hibridez  se  mostrou  uma  maneira  de  juntar  o melhor de dois mundos: a eficiência da rigidez tradicional e a liberdade criativa defendida por Paulo Freire. 

Criar  uma  atmosfera  agradável  para  o aluno  deve  ser  o  principal  objetivo  ao  se lecionar  passos  de  dança,  ademais  apresentar-lhes  uma  nova  forma  colorida  de  enxergar  a vida é um presente de artista para artista. 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento REFERÊNCIAS 
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          Prodança: A dança como área do conhecimento Vygotsky  e  a  dança:  uma  perspectiva interdisciplinar acerca do arte-educador. 


O estudo direcionado do papel do arte-educador,  enquanto  protagonista  da  análise, permite uma relação direta com a psicologia de desenvolvimento de Vygotsky. Tendo por base que  o  referido  autor  dissertou  sobre  questões sócio-culturais  que,  segundo  o  mesmo,  afetou e  afeta  os  seres  humanos,  temos
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